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ILUMINAILUMINAÇÇÃO PÃO PÚÚBLICA DE BLICA DE 
LISBOALISBOA

Lisboa, Lisboa, 
MarMarçço 2006o 2006

A iluminaA iluminaçção pão púública deverblica deveráá
ser encarada numa ser encarada numa 
perspectiva global como:perspectiva global como:

•• Fonte de Fonte de confortoconforto, de , de seguranseguranççaa e de e de bem bem 
estarestar para os utilizadores da cidade;para os utilizadores da cidade;

•• Fonte de Fonte de valorizavalorizaçção do patrimão do patrimóónio histnio históóricorico--
arquitectarquitectóóniconico--culturalcultural da cidade;da cidade;

•• Fonte Fonte criativacriativa, proporcionando novas , proporcionando novas 
perspectivas para perspectivas para ““olhar a cidadeolhar a cidade”” ..

OBJECTIVO PRINCIPALOBJECTIVO PRINCIPAL

Melhoria da Qualidade do ServiMelhoria da Qualidade do Serviççoo
prestadoprestado,, subordinado a:subordinado a:

•• Desenvolvimento Urbano SustentDesenvolvimento Urbano Sustentáávelvel

•• Recursos Financeiros PRecursos Financeiros Púúblicos, sempre blicos, sempre 
limitadoslimitados

METAS PARA UM FUTURO METAS PARA UM FUTURO 
PRPRÓÓXIMOXIMO

•• ReduReduçção de custos de Exploraão de custos de Exploraççãoão
•• Planeamento, atempado, de Planeamento, atempado, de 
InvestimentosInvestimentos em:em:

•• RemodelaRemodelaçção de instalaão de instalaçções mais antigas, ões mais antigas, 
ainda em serviainda em serviçço;o;

•• Obras novas.Obras novas.
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REDUREDUÇÇÃO DE CUSTOS DE ÃO DE CUSTOS DE 
EXPLORAEXPLORAÇÇÃOÃO

•• SubstituiSubstituiçção de lâmpadas em bloco, ão de lâmpadas em bloco, 
baseada no seu tempo de vida baseada no seu tempo de vida úútil;til;
•• No consumo energNo consumo energéético;tico;
•• AplicaAplicaçção de equipamentos energão de equipamentos energéética e tica e 
luminotecnicamenteluminotecnicamente eficientes;eficientes;
•• RentabilizaRentabilizaçção da mãoão da mão--dede--obra e dos obra e dos 
meios de laborameios de laboraçção;ão;
•• RenegociaRenegociaçção do Contrato de Concessão ão do Contrato de Concessão 
da Distribuida Distribuiçção de Energia Elão de Energia Elééctrica em ctrica em 
Baixa Tensão com a EDP;Baixa Tensão com a EDP;

Programa de gradual Programa de gradual 
modernizamodernizaçção/actualizaão/actualizaçção ão 
da Rede de Iluminada Rede de Iluminaçção ão 
PPúública da Cidade de Lisboablica da Cidade de Lisboa

•• actualizaactualizaçção do Cadastro existenteão do Cadastro existente com com 
auxauxíílio de um Sistema de Informalio de um Sistema de Informaçção ão 
GeogrGeográáfica (SIGIP);fica (SIGIP);
•• acompanhamento da evoluacompanhamento da evoluçção ão 
tecnoltecnolóógica dos equipamentos de gica dos equipamentos de 
iluminailuminaçção;ão;

•• plano director de iluminaplano director de iluminaçção.ão.

ActualizaActualizaçção do Cadastro existente ão do Cadastro existente 
com auxcom auxíílio de um Sistema de lio de um Sistema de 
InformaInformaçção Geogrão Geográáfica (SIGIP)fica (SIGIP)

Acompanhamento da evoluAcompanhamento da evoluçção ão 
tecnoltecnolóógica dos equipamentos gica dos equipamentos 
de iluminade iluminaççãoão

••PPúúblicablica, propriamente dita, no que se refere , propriamente dita, no que se refere 
àà iluminailuminaçção de vias de circulaão de vias de circulaçção:ão:

•• rodovirodoviáária;ria;
•• pedonal;pedonal;
•• mistas (rodovimistas (rodoviáárias e pedonais);rias e pedonais);

••MonumentosMonumentos;;
••ZonasZonas, ou conjuntos, de especial , ou conjuntos, de especial 
interesse ambiental, de lazer e/ou interesse ambiental, de lazer e/ou 
arquitectarquitectóóniconico;;
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PLANO DIRECTOR  PLANO DIRECTOR  DEDE
ILUMINAILUMINAÇÇÃO PÃO PÚÚBLICABLICA

PLANO DIRECTOR  PLANO DIRECTOR  DEDE
ILUMINAILUMINAÇÇÃO PÃO PÚÚBLICABLICA

•• classificaclassificaçção das vias de circulaão das vias de circulaççãoão
•• indexaindexaçção de ão de standards standards 
luminotluminotéécnicoscnicos
–– nnííveis mveis méédios de dios de luminânciasluminâncias
–– uniformidades totais e transversaisuniformidades totais e transversais
–– TI TI 
–– GG
–– altura de apoiosaltura de apoios
–– tipo de lâmpadas e de lumintipo de lâmpadas e de lumináárias rias 

PLANO DIRECTOR  PLANO DIRECTOR  DEDE
ILUMINAILUMINAÇÇÃO PÃO PÚÚBLICABLICA

•• terteráá em consideraem consideraççãoão a premissa de que a premissa de que 
““a luz a luz éé mais do que iluminar mais do que iluminar 
para verpara ver”” adquirindoadquirindo--se portanto a se portanto a 
consciência da consciência da nonoçção de imagem ão de imagem 
nocturnanocturna

TIPOS DE LÂMPADAS
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NÚMERO DE DANOS EM CANDEEIROS
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RenovaRenovaçção da Av. da ão da Av. da ÍÍndia, da Prandia, da Praçça a 
do Impdo Impéériorio
e Prae Praçça Afonso de Albuquerquea Afonso de Albuquerque

RenovaRenovaçção da Av. da ão da Av. da ÍÍndiandia
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RenovaRenovaçção da Av. da ão da Av. da 
LiberdadeLiberdade

RenovaRenovaçção de I.P. Campo Mão de I.P. Campo Máártires rtires 
da Pda Páátria e Rossiotria e Rossio

RenovaRenovaçção de Iluminaão de Iluminaçção de Jardinsão de Jardins
MOSTEIROS DOS             MOSTEIROS DOS             

JERJERÓÓNIMOSNIMOS
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MOSTEIROS DOS          MOSTEIROS DOS          
JERJERÓÓNIMOSNIMOS PRAPRAÇÇA DO COMA DO COMÉÉRCIORCIO

PRAPRAÇÇA DO COMA DO COMÉÉRCIORCIO MUSEU MILITARMUSEU MILITAR
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MUSEU MILITARMUSEU MILITAR
IluminaIluminaçção Arco S. Bento e Teatro ão Arco S. Bento e Teatro 
S. CarlosS. Carlos

RenovaRenovaçção de Fontes e Lagosão de Fontes e Lagos IluminaIluminaçção de Estatuão de Estatuááriaria
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RenovaRenovaçção das Lanternas ão das Lanternas 
PombalinasPombalinas

RenovaRenovaçção das Lanternas ão das Lanternas 
PombalinasPombalinas


